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Hyla venulosa Daudin, 1800. Detalhe de prancha maior.
[Detail of larger plate]. Acervo Laboratório de Herpetologia
do Museu Nacional, Rio de Janeiro.
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Paraphrynonax n. gen.

Dentes mandibulares anteriores mais compridos. Dentes maxilares dispostos
em linha contínua, levemente crescentes para trás (12 no único exemplar exami-
nado). Cabeça destacada do pescoço. Olho grande. Pupila redonda. Corpo alon-
gado, comprido lateralmente. Cauda longa, afilada. Escamas dorsais, inclusive as
caudais, distintamente carenadas. Fosseta apical dupla. Um subocular, separando,
parcialmente, e 4º supralabial do rebordo orbitário.

Este gênero é muito vizinho de Phrynonax, do qual se distingue pelo menor
número de dentes maxilares e pela presença de um escudo subocular.

Paraphrynonax versicolor n. sp.

Escudo rostral apenas visível de cima, de largura igual a 1½ vez sua altura.
Internasais mais compridos do que largos, a sutura entre eles igual à sutura entre os
pré-frontais. Comprimento do frontal pouco maior do que a sua largura e do que a
sua distância do rostral, muito menor do que o dos parietais. Um pré-ocular, sepa-
rado do frontal. Nasal semidividido. Frenal mais comprido do que alto. Um subocular
separando, parcialmente, o 4º supralabial do rebordo orbitário. Três pós-oculares.
Temporais 1 + 1 + 3. Ocipitais: um maior, lateral, e um mediano. Oito supralabiais,
o 5º contíguo à órbita, o 4º separado dela parcialmente pelo subocular. 6 infralabiais
em contato com os mentais anteriores, que são muito mais curtos do que os poste-
riores. Escamas dorsais estreitas com fosseta apical dupla, dispostas obliquamente
em 21 séries, todas carenadas, incluindo as caudais, com exceção das séries mais
exteriores; as carenas, não marcadas por cor especial, terminando perto do ápice.
200 escudos ventrais, com ângulo lateral arredondado. Anal inteiro. Subcaudais
duplos, 135 de cada lado.

Cabeça em cima cor de couro pardo-amarelado, os escudos largamente tarjados
de preto nos bordos posteriores; nos supraoculares e parietais as tarjas são substituí-
das por duas manchas que ocupam os ângulos posteriores naqueles e as margens

* “Trabalho do Instituto Oswaldo Cruz” (subtítulo) realizado por Adolpho Lutz em colaboração com
Oswaldo de Mello Campos, e publicado em 1922 em A Folha Medica, ano 3, n.13, p.97-8, com o
título “Contribuição para o conhecimento dos Ophidios do Brasil. Descripção de um novo genero e
de duas novas espécies de colubrideos aglyphos”. A separata foi impressa no Rio de Janeiro, na
Canton & Beyer (10p.). Lutz pertencia à Seção de Zoologia Médica do Instituto Oswaldo Cruz, e Mello
Campos, à filial de Belo Horizonte, atual Fundação Ezequiel Dias. Ver neste mesmo livro outros
trabalhos feitos em conjunto pelos dois investigadores sobre escorpionismo. [N.E.]

Contribuição para o conhecimento dos ofídios do Brasil.
Descrição de um novo gênero e de

duas novas espécies de colubrídeos áglifos *
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interna e posterior nestes. Lateralmente a cabeça é branco-amarelada; os 6 pri-
meiros supralabiais e os infralabiais, com exceção do último, são tarjados de preto
na margem posterior. Uma faixa preta, principiando no pós-ocular médio, ocupa o
temporal anterior e o médio inferior e grande parte do póstero-inferior, invadindo
também a margem superior dos três últimos supralabiais. Esta faixa escura conti-
nua sobre as escamas do pescoço em direção à linha médio-dorsal, que é atingida
em um ponto que dista do occipício como este da ponta do focinho. Região men-
tal amarelada, com manchas pretas nas margens posteriores dos escudos.

Corpo: o dorso é muito variegado, o que se observa até em uma mesma esca-
ma. As cores são pouco brilhantes e variam do amarelo claro para o verde oliváceo
e o pardo, mais ou menos enegrecido. Formam desenhos apagados que não se
prestam a uma descrição. Apenas na metade posterior do corpo, acentua-se gradual-
mente a formação de anéis escuros e claros. Na cauda distinguem-se uns nove
anéis enegrecidos, estreitos e bastante distantes entre si; por fora têm uma tarja
branca, apresentando outra vez uma orla escura. Esses anéis se tornam indistintos
na ponta da cauda. Ventre geralmente cor de chumbo, com algumas manchas
creme, a porção anterior sendo quase totalmente desta cor.

Dimensões: comprimento total: 130 cm, da cauda: 36.
Localidade: Cataguazes, Minas Gerais. Um exemplar.
Da coleção do Posto Ofídico de Belo Horizonte.

Xenodon hemileucurus n. sp.

Número de exemplares examinados: 3

Dentes maxilares 12 + 2. Cabeça pequena, deprimida. Corpo deprimido. Rostral
de largura igual ao duplo da altura, sua porção visível de cima igual à terça parte
de sua distância ao frontal. Internasais tão largos quanto compridos; a sutura entre
eles igual a 2/3 da sutura entre os pré-frontais. Frontal mais comprido que largo,
mais comprido que sua distância ao rostral, mais curto que os parietais. Nasal
dividido. Frenal mais alto do que comprido. Um pré-ocular e dois pós-oculares.
Temporais 1 + 2. Supralabiais 8, o 1º e o 5º contíguos à órbita. 5 infralabiais em
contato com os mentais anteriores, que são mais compridos e mais largos do que
os posteriores. Escamas em 21 séries. Ventrais arredondados, 162-170. Anal dividi-
do. Subcaudais duplos, 48-56.

No dorso a cor geral é cinzenta de chumbo, tornando-se pardo-olivácea bri-
lhante com a idade das escamas. Sobre este fundo cinzento há um desenho irregu-
lar de pequenas manchas alongadas em vários sentidos e compostas de grupos de
escamas enegrecidas; a princípio espaçadas, aproximam-se mais para trás e cons-
tituem, finalmente, na extremidade caudal, anéis, variáveis nos diferentes exem-
plares. Na cabeça há um desenho de linhas escuras, que passam de um escudo
para outro. Uma faixa escura, bastante larga, corre do ângulo posterior do olho à
comissura da boca. Os supralabiais são brancos na sua porção inferior, formando,
pelo seu conjunto, uma faixa branca irregular. O ventre é branco leitoso, variegado
de plúmbeo. No exemplar mais novo, o quarto anterior é quase uniformemente
leitoso. A face ventral da cauda é de um branco leitoso uniforme. A cabeça,
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embaixo, é branca, tornando-se creme com a idade; apenas os infralabiais têm
riscos marginais escuros, de extensão e intensidade variáveis.

Dimensões dos exemplares, tronco e cauda: 104:15, 70:9,7, 75:13 cm.
Localidade: São Simão do Manhaçu, Minas Gerais.
Remetente: Teofilo Teotonio Vieira.
Os exemplares pertencem ao Posto Ofídico de Belo Horizonte.
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